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Os perigos da IA quando 
usada para aplicar golpes

EDITORIAL

A inteligência artifi cial representa um dos maiores avanços 
tecnológicos do nosso tempo. Ela amplia possibilidades na edu-
cação, na saúde, na ciência e em diversos setores da econo-
mia. No entanto, o mesmo recurso que impulsiona a inovação 
também vem sendo utilizado para fi ns criminosos. A criação 
de vídeos falsos, conhecidos como deepfakes, tornou-se uma 
ferramenta poderosa para enganar pessoas e aplicar golpes fi -
nanceiros, exigindo atenção redobrada da sociedade.

Hoje, qualquer pessoa pode receber, pelas redes sociais ou 
aplicativos de mensagens, um vídeo aparentemente autênti-
co em que um familiar, um empresário, um jornalista ou uma 
autoridade parece dizer algo convincente. Em muitos casos, a 
imagem, a voz e os movimentos são reproduzidos com tama-
nha fi delidade que identifi car a fraude a olho nu se torna cada 
vez mais difícil. Criminosos exploram essa tecnologia para so-
licitar transferências bancárias, divulgar investimentos falsos, 
espalhar desinformação e até comprometer a reputação de 
pessoas inocentes.

Diante desse cenário, a prevenção passa a ser tão importan-
te quanto a punição. Antes de acreditar em um vídeo impac-
tante ou atender a pedidos urgentes de dinheiro, é indispensá-
vel verifi car a origem da mensagem, confi rmar a informação 
por outros meios e desconfi ar de conteúdos que despertem 
emoções intensas ou pressionem por decisões imediatas. Um 
simples telefonema ou contato direto com a pessoa envolvida 
pode evitar prejuízos fi nanceiros e danos irreparáveis.

Entretanto, a responsabilidade não deve recair apenas so-
bre os cidadãos. Empresas de tecnologia precisam investir em 
mecanismos capazes de identifi car conteúdos manipulados, 
enquanto governos devem aperfeiçoar a legislação para res-
ponsabilizar quem utiliza a inteligência artifi cial de forma cri-
minosa. Paralelamente, escolas e meios de comunicação têm 
papel fundamental na educação digital, ensinando crianças, jo-
vens e adultos a desenvolver pensamento crítico e reconhecer 
tentativas de manipulação.

A inteligência artifi cial não é, por si só, uma ameaça. O ver-
dadeiro problema está no uso irresponsável e criminoso des-
sa tecnologia. Combater os golpes baseados em vídeos falsos 
exige a união entre informação, educação, inovação tecnoló-
gica e atuação das autoridades. Somente com usuários mais 
conscientes, plataformas mais responsáveis e leis efi cazes será 
possível aproveitar os benefícios da inteligência artifi cial sem 
permitir que ela se transforme em um instrumento de fraude 
e desinformação.

O brioso esporte bretão, como se dizia anti-
gamente, antes da descoberta de que o futebol já 
era habitué na China e no México antes de vir a 
ser, tem sua mania curiosa: quando a bola rola, 
todo mundo acha que entende tudo. O torcedor 
vira técnico, o comentarista vira juiz. E apare-
ce cada juiz de última hora com novidades que 
é uma piada pronta. Nem vou falar de Donald 
Trump... Aliás, pode ser que eu fale. A Copa do 
Mundo de 2026 entrou para essa galeria de his-
tórias curiosas, daquelas que rendem conversa 
de botequim, risada de arquibancada, crônica 
de jornal e, também, choro eterno.

Foi uma Copa dos goleiros. Aqueles homens 
que antigamente usavam preto e eram vistos 
como urubus, de tanto azar que emanavam. E 
que depois passaram a usar vestimentas estra-
nhas, de tantas cores estranhas, e muitas vezes 
passavam noventa minutos quase esquecidos. 
Desta vez resolveram roubar a cena. Enquanto 
os atacantes treinavam comemorações e os mar-
queteiros preparavam capas de revista, os golei-
ros tratavam de fazer milagres. Teve defesa que 
parecia encomendada diretamente ao espiritis-
mo — que me perdoe o velho Allan Kardec, que, 
até onde se saiba, nunca bateu um baba; talvez 
no sobrenatural. O chute ia para um canto, a bola 
já comemorava o gol e, de repente, surgia uma 
mão salvadora. Nunca vi tantas pontas de dedo.

Também foi a Copa dos craques consagrados. 
Menos de Vini Jr. e de Neymar, coitado, que é 
uma vítima do destino — e você que venha com 
os caninos de fora morder minha canela. Os no-
mes esperados apareceram, fi zeram o que deles 
se esperava e provaram que talento não enve-
lhece; apenas muda de endereço. Mas, como 
toda grande competição, o Mundial também 

revelou seus coadjuvantes: aqueles jogadores 
que ninguém colocou na lista dos heróis e que 
terminaram ganhando aplausos. Taí o goleiro 
Vozinha. E os caras da Seleção de Cabo Verde.

Agora, se houve uma categoria que teve atua-
ção irregular, foi a dos homens do apito. Os árbi-
tros pareciam disputar uma competição particular 
para saber quem conseguia transformar um lan-
ce simples em uma reunião internacional. O VAR, 
que nasceu como salvador da pátria, em alguns 
momentos parecia mais um complicador ofi cial. O 
torcedor olhava para a televisão, olhava para o re-
play, olhava para o juiz e continuava com a mesma 
pergunta: “Afi nal, foi falta ou foi fi losofi a?”

Foi também o Mundial das contusões, dos 
jogadores cansados, das pernas pesadas e das 
macas fazendo quase parte da escalação. Houve 
momentos em que parecia que o maior duelo 
da Copa não era entre as seleções, mas entre os 
atletas e o calendário apertado. Alguns jogadores 
entravam em campo já precisando de um abraço 
amigo e de uma semana de descanso.

Mas nenhuma invenção do futebol moderno 
conseguiu superar uma velha paixão humana: 
misturar bola e poder. Depois da Copa de 1982, 
quando o xeque do Kuwait invadiu o gramado 
para anular um gol da França a piada ruim foi 
a criação de uma nova posição: o “árbitro supre-
mo”. Donald Trump aparece como esse persona-
gem capaz de dar cartão amarelo para a FIFA e 
ameaçar aplicar um vermelho institucional caso 
suas vontades não fossem atendidas.

Era a fantasia perfeita de uma crônica: o ho-
mem que não estava no campo querendo apitar o 
jogo; o juiz olhando para o banco de reservas e per-
guntando se precisava consultar alguém antes de 
marcar uma falta; a entidade máxima do futebol 
tentando equilibrar a bola com a diplomacia.

E assim vai terminando mais uma Copa: com 
goleiros transformados em santos, atacantes em 
deuses temporários, árbitros em personagens de 
comédia e torcedores descobrindo que, no fute-
bol, às vezes, o maior espetáculo não está apenas 
nos gols — está também nas histórias que nas-
cem depois deles. Nem quero citar a Seleção do 
Brasil. Teve seleção?

O Partido dos Trabalhadores iniciou nesta 
segunda-feira, 13, o que seu presidente, Edi-
nho Silva, classifi cou como “uma grande cam-
panha de mobilização nas redes sociais para 
[...] pressionar o Senado a votar a PEC do fi m 
da jornada 6 X 1”.

Segundo divulgou em seu site a Fundação Per-
seu Abramo, que pertence ao partido, “a campa-
nha concentra a cobrança sobre [o presidente do 
Senado,] Davi Alcolumbre [União-AP], responsá-
vel por encaminhar a tramitação da proposta[...]. 
Desde que chegou à Casa, em 28 de maio, a PEC 
não recebeu relator nem foi enviada à Comissão 
de Constituição e Justiça. A ausência de um calen-
dário contrasta com a aprovação por ampla maio-
ria na Câmara, onde o texto recebeu 461 votos fa-
voráveis e 19 contrários no segundo turno”.

Alcolumbre, que já está praticamente rom-
pido com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), recebeu a notícia como uma confi rmação 
da ameaça que lhe fora feita pelo líder do PT 
na Câmara, Pedro Uczay (SC). O deputado afi r-
mou que se o senador protelar a derrubada da 
6x1 a militância do partido passará a classifi -
ca-lo como “inimigo dos trabalhadores”.

O presidente do Senado, então, reagiu 
explodindo nesta terça-feira, 14, uma pauta-
-bomba. Vale explicar: pautas-bombas no Con-

gresso são benesses de inevitável aprovação 
quando vão a plenário, e que explodem as 
contas dos governos.

Desta vez, a pauta-bomba votada foi a Propos-
ta de Emenda à Constituição (PEC) que cria apo-
sentadoria especial para agentes comunitários 
de saúde e de combate a endemias. Foi aprovada 
rapidamente  pelos senadores com  73 votos a 
um, tanto no primeiro como no segundo turno.

A votação foi articulada pessoalmente pelo 
presidente do Senado. Fixa idades mínimas de 
57 anos para aposentadoria de mulheres e 60, 
de homens. O governo estima impacto de R$ 27 
bilhões em dez anos, sendo R$ 17,6 bilhões do 
Regime Próprio e de R$ 10,3 bilhões do Regime 
Geral de Previdência Social. 

Para calar a base de apoio ao governo no 
Congresso, Alcolumbre permitiu a votação da 
Medida Provisória do Frete que altera as regras 
do piso mínimo do frete rodoviário. A votação 
interessava ao governo para acabar com a para-
lisação de caminhoneiros autônomos em Santos 
(SP). Os caminhoneiros pressionavam pela aná-
lise do texto que também estava tendo a votação 
protelada por Alcolumbre.

Mas os governistas tiveram que ceder à opo-
sição mantendo um artigo aprovado na Câmara 
com anistia de multas aplicadas a caminhoneiros 
por manifestações em 2022 ligadas à tentativa de 
golpe de Estado liderada pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). O líder do governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues (PT-AP), afi rmou que 
Lula vetará esse trecho. Mas o veto será submetido 
ao Congresso, que ainda pode derrubá-lo.

Pelo jeito, Alcolumbre vai dar trabalho.

A Copa do Mundo 
do goleiro, do 
apito e do cartão 
de Trump

Alcolumbre revida 
à campanha do PT 
com suas bombas
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Jornalista e comentarista de política

Escritor e jornalista.

OPINIÃO DO LEITOR
Seleção da ilusão
Ancelotti teve um ano para treinar a seleção brasileira de futebol. 
Convocou e escalou, quem quis. A seleção canarinho teve o 
pior desempenho da sua história, onde os jogadores assistiram 
passivamente os adversários terem 66% de posse de bola. A sua 
permanência até 2030 põe em risco a credibilidade da seleção.
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